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EX7&AÍPO &AS ANOTAÇOãS PO 0X. MAL- 
CoíM LA V6.Z$P4? &&W8*OF£ *9&S 




PRlME\&A ÉNT££VtóT4 COMKQVACS 

ele é mar^ fertlír&apo vo 
que imagwé r, ma& estou ot/- 

MfSTA. O SUCESSO POPE GAfiAN’ 
TJR A MINHA 


ÍJUEEO QUE 

&£/*& e 

ME Pl&A^O QUE 
. K£, . 




t*ÁO OPTANTE, £<>1014 COblVEHCi 
P O PÉ QUE POSSO APUPA'- l O. 
AieWUUM PftO&LEMA SEJA' FORA 
PO AlCANCe PE UM BOM PStCA- 
MAM&TA+ t PltEM QUE SOU ML//' 
7/0 BOM BOM COM AS PESSOAS. 


E ÊWTÃOl 
WALTÉÍ 7 O 
QUÉ £? 


SUAS ÍIÊ 5 POSTA 5 AO ?£$T/= &QS 

PfiA/VCMAS &£#&fZ£C*tACM PO 
RAM SUJEPR^NPeriTlrMf Nlf 
IHAftlTES, FOfrlTiVAS F ÍAUtWVEíS. 
CftflOMÉSAftO QUE ELE POPE 
ESTAR /WfiíAWAA'^ 


E|? £ MUHO/t£T# 4 tPQ> 1NÉX- i 
PKE&5IVO.14NT0 NO ROtTO QuAn-\ 
TO NA VOZ. t SEMPRE &SF/hs£ 
OeTER UMA RESPOSTA. 
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0 ABISMO TAMBÉM CONTEMPLA 



Pi 


5eü £OMft.gTo â 

WALTérG -JOáSP# tt&VAGS. 
MASCtPO EM i<340 M%£: 
SYLVIA JOAW4A &UCK. 

FAh PE££OWWÉClpÓ, 



ELÊ MEE?£ 4,&7 £ p£SA 63 
QUILOS, FAZ# $UA t&A&G, 
ESTA' ÉM OTtMA FOÍ?MA 
FfetCA A PESA* PASCON7U- 

£õ£$ & MBFAÇÕB6 sopripa** 

PUKAW7Ê SUA CAA*Wtt. 



A fOUCtA BA7EU MUtTO 
NELE. PlJRAMTF 4 &REVS. ?QL\ 
CfALr PB 7*7 Blé Ff*Z VAR IAS 
P BCUARAÇÕBS íNFLAMAfòfó 
CON7RA OS &REVÍSÍAS, £ 
BieS HÃO fSCflJÊÍÊfiflArt, 


VAMOS 
LVALTéK... 
FAÇA ISSO 
FOR MtM. 



OS tt£f&AtS «40 eoSTrt/ut 
P£l £} O Stí&MÍAt&a TA M&êM 
NÃO- /V//V<3£/é*\ &OSTA 0£l£. 
HmCA CONHECI Al&uéM TÃO 
CAPO, COMO Fç?P£ j£fZ 
CH&OA0O A ESSE BSTAPO? 


WALfER 



OTMO, MUITO 
&&AA, 


f TU PO 
&£&* 
WA17&K. 
FIÔA O <3U0 
HA' NFSSA 
fR ANCHA.. 









































































































AU 


AAA/ 


AH, MAJi 
ÜEVAGAB. 

você... 


HUHH 

■HUHH 


AAAtfH. 


Fw 





' AHH r au£ SA CO... 
B ÍKIANÇA âUÊ 
WSOACASA JUlAtS, 
3A' TMEOA AS QUÉ" 
L ÊU 'TENHíPlA' 

^ BM C&& A 


AH r í?tl£ElPQ, 
aSCCJTA.EtE É 
MEIO 

K/ffO FJCA 
&&AVQ W|.. 
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f AU &£/XA 
CA' 

JQtftA CV4CO 
RALÍS. Ê 
t?a 
3uê Cê 

L VA£^ 


Cl hl CO. 




£EU 
AW4. 


' maé. eu... 

eu a&héi 

£3UÊ ÊLÉ TAVA 

te tfiAcua- 

cAA/fra^ 


CiNCO PAI/&? J 

<.£U CANAAtfAf 
<£±J 

vccé jvAo VAI 
^jyiSOftA. mAo! 
MAo 
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e 5AN&KAP £SA W 
G%AE-£jAV&KAfí; 

PtCAPlWO^f^ i 

PJCAPINHO 
PICAP^ ^ 
„_/ gOXSCHACH- 


ÍJORãCHACH 


AVAIS FEiíf CÊ TEM /RÍ£? ELÂ 
SEM ! TA" ta . tem 

MAÉCAtfA \ ^//O^TÂO ^HO>?- 
7&S. íííMtf^ 


SAWâKAP & J 

5 A NC SA"- 

íAMf KO(£- 
ki I SCHACH. 


V- 


'■í. 



ARRANCAR TUA 
ROUPA £ ENTA 
UAR UMA P£PSI 
QUÊBKAPA NO 


Fgpg, 

RORíCHACH 


SAN&PÁR £ 
SANGRAR £ 
SANGRA fí 


CÊPO OU 
TAÈtfE, 
RORStHACH, 




ER.. EU PRENSO 
COMFKAk UMA COISA 
WA AOJA. PRÁ MINHA 
. Atífê... A 


r CLARO. 
POR QlAE 

mo? fiauei 

SAE5£NFG QUE 
ELA PA" FZAfü- 
LPÚMUN?a.. 


£AA#Q QUE E. 
Ete vAr mancar 
HORA PRA GENTE, 
n3o vai, filho 
iv OE PUTA ? 


E VER- 1 
PA PE ? 1 

TUA 
M$£ É 
WKANHA? 


SAI PA 
FRENTE. 
ÉU TENHO 
QUE [R.., 


* ■ 




/' ( 


WAH M AH 
ItíH, EU 
TENHO UMA 
tO/S A AC?Uf 
PRA TUA 
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FflHO PE PUTA 


Al, FPLHO FE PUTA. &AIXA AS 
CAIÇAS, A ÔEWTÊ VAI 
TB gXA/^fMAR, 


Êl, RlTCHlÊ 
££//0A&C$. 
£Lé,.> 


Vaue w&vt no 

IXgRCfTO. MEU 

pissê que„. 


bhmahahaha 


HAT SEU 
RLHü 
RA... 


VTlCEmESSEV 
1 M^NlSrom-í 
QUIi PBLO 1 
/AMOR PÉ 
f>£US, TIREM J 
\ AAt7&$ M 


£&££££, 

eçezfE- 

BBUíétf! 


AAAA 

Sai ' 
$Ai PB 

£S/YIA . 


MINHA NOSSA/ 
QUE CK/A TtA&A 
fMUNW 

ele ta:„ 


?ARA\ 

para r 

$Ai,.> 


MEU P£LíS;nAO 
NSo NAO 
/VíSTo /Vf^O , 


GNMAMAWf ) O LM AR E 

OLHA SO^ /MELHOR m 
P«A EtE. y CHEfGAR.i 


Fi IMO Pê 
PUTA. 


>"cáTEM] 

PO&NÇA, FILHO 

qb Puta? 


^UUA^ANAt-ÍA 



SG&UftA. OS j PE VIA ESTAR 
3 AA ça£/ ££GU RA)r&AfVGA&&. t/i U 
JPS&GAÇÕS/ sd.$Q QUE MQ&PiPA , 


OUtFA 
POÍ ^/.S 


£ UM 
jZ/V&MA. 

um oAo> 

&A?VC?&Q„ 


EXATA MENTé. 
UM *=^3 
XAíVOSO-,^ 


EM ATACOU UMA CRIANÇA 

MAIS VELHA, CB&AUVO-A ?A& r 
CJALMÉN TE COM UM &&ARgO 
ACESO- ELE TINHA PE2 ANOS. 
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QUAtiPO [MASTIGARAM SUA 
Y/&A f?OMé$T/i2A, Bl£ FOI 
AFASTADO PA MÍÊ Ê £££OOI|p0 
A UMA IWSTÍTtlIçto U0biQ5 
V£L A, FAfLBCe Tê£ 



ROKSCHIACK Nflo 
WALtÉK AZ?1SACS. 


"ótimo". 


HQKSCMACH é UMA 
rfGtfSOsVAlt&A' 
PAfi/TA- 

\ s/aSA e hapâ 
sampwTvel, 

/$A&£ oue PU- 
HAbTT£ A AUPrÉN- 
. CIA v£ Fiam ça 
Leie ScÍATÉN^A 
POP ESSE 
Müwd 7 J 


W_ MAl , 3A' N 

B TA&PG. A1M 
pá nao Acabou 

COM O CASO 
V€$í>& j 

V £t?A/ACM? A 


MAL 


ÁoeRBttAlbiPO SB NA ESCOlA, 
X0VACS TOéMOU-Se UMA Cfí IAW- 

£A B&táHANWj MAS ^AtAOA, 


ÇfUAlüPO INFORMA0O0O 
ASSASSl MATO &RUTAL 
P£ SUA MKS 0M '1QSG, 
AOP BXEMPLOj HeSTRINCiU 
SfUS comehta'rios a 
AFfcNAS itMAFA&AV#A: 



W glória, 

f BíK ESTOU, 
r <30 A PO £ 
JA 7/SJ=&/- 
ro PBMAiS 
FRA D&XAZ 
ALOO ARRUI- 
L NAP QM£U 
I ÍJUMOF.. 


f ...EMPOLA 
AL&LIMÃ FATOS 
PA /WAÂMGSA 

veia.. certas 

FANTASIAS 50- 
&K£ O PAI QUE 
JAMA rs 

L £GMHgCEiS,„ À 


W SWH. PFUE 
f tSSO FRO 
f C&m£UAT<P- 
' A/O h VO£Ê TEM 
Vf(?A &OA .ÉÍS 
TENHO UMA 
Vlí?A 0OA. MAFW 
MAIS 

^ ÍMFOCTA A 


WO MOTlOfA^tO ELE 
MÉ FAZECEU AT&?- 
&A&&G. N^O SE 
ÉMVOLVA tanto, mal, 
ISSO FOI7E ARRiJlMAR 
o sen <?ovn 

^/MOíP 


ACHO 


MAC 


oue 


TÃO 


ELE 


fcSTA 






Eli 


ACWO A1EÍMO 


QUE 


POSSO 


A LI 


UPA 


COtiA po 


5Ê, 

ALíiLiEAA 
FOÍJÊ, ^ 

você,.. 




r mAó SE FR£o- 
CUP£ EMqtJÃNTO 
ESTlVEK £M S^5- 
$/M& A&UAF-PAN- 
90 OUlOAMENTO 
t ÊLE VAJ ESTA«S08 
LfOFTF VIÊItAMClA. 
■^MAO t AMEAÇA ' 


...VAMOS 
VER SE ELA 
PURA 


^TOMARA OU£ 
NÂO AGORA 
'ÉM... ESOMÊCe 
O TRA0ALHO, 
A MOIT0 ESTA' 
ZAMA?íq... 
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A, ICO 

A£HA C3UÉ 
ÉNtÉNC?e OB 
- POK, 


HÁ,. F0K 

QU£, 

ÊX A T A v, 


LI UH. 


PEá culpe, eu 
POUMI rAffiPÉ- HO¬ 
JE EU ©OSTAftFA PÉ 
FAZÉP AL60 ííitff. 
i, hí A l?A- 

WAIT0& GOSTA£lA 
J>E 


aOA\ PrA 

IVjALTEE L 

HOJE 

EU 

ôo^takja,. 


- 


Eu vou 

COMTAft 
UAAA £075^, 
í>OUTOi2. 



























































































^1050 ifa ANOS. SAÍ Pa 
ORFANATO UDftNÉS ME OPERA- 
filO N&O- QUALlFICAPO, 
fnpúSTRiia pê coNFEOçÃa.'* 


I *«62.PE0PO £SPtClAl Pj4KA ROUPA 

I com povo leciPo criapo félo fe 

/ .WANM^TT4N,aUíí?C?í VlS^Jí^Oi- EN- 
< TRÉ PUAS CAMAPAS P& L^ÉX.SÉNSt 


"PEBTO E FRANCO 
ÍÉ MÓVEMPO, MU* 
PANPO A FORMA ,.- 1 
MA i ÍÉM MISTURAR, 
SjEM. CNW2A ’■ 


V*lS 4 CAJ.OR e >RE£Affo> 


v T«A0AiHO PESA- I 
G&APÂVEL . n M M4 PÉ í 
manusear i?auf4í 

NINAS " 


XLiçm£:UAAA JOVEM, HOM£ JIAUA 
HO. NÃO LEVOU A EWCÕMÉNPA Pl$ 
SÉ OtAf o vESTiPO ERA FÉIO-" 


M U í TO, M U J TO 
BONITO* 



NJNCUFM QUERIA F£RÉ £ITO 
PARA MIM. l£V£l PRA CASA. 
APRBptPt A CORTAR COM 
U7£»S\UOS AQU&CIPOS PARA 
VEP AG O LÁTEX » 


"QUA WPO TÉRMh 
WÉJ PB CORJaR, 
ti AO 5£ PARECIA 
MAIS COM VESTÍ' 
PO m MU^HÊR. 1 ' 



¥/ POIS AMÜS^ 
Y SÉ PASSARAM 
MARÇO Qé 
1364. PAREI 
NUMA BANCA A 
CAMINHO PO 
TRABALHO. 
COMPREI JOR- 
TJ AL L A'ESTAVA A 

LéU.frjmeiraJ 

iwa _ jAak 


W lo&o T 
f N\É 

eme piei. 

TÉ CIPO 
NÃO TJNHA 
LfTíM- 

PAPe 
0ÊIXÉI 
NO BAÚ 
, fSOUECt.j 



MULHER QUE ENCQMÉUPOU 
0 VÉSTIPO.' 1 


KtTTY OéUOVESE 


TENHO CERTECA OUÊ ££S£ 
£l?A O HOME PA MU kKER , 11 


7.? 


fleto gorK #ajel 

MULHER MORT/ 
ENQUANTO VIZI 

SSISTIAM!^ 



^eSTUPRAPÁ TORTUlíAm. MORTA. 
AQW. BMH&VAYORK. POIAÇOPE 


ALGUNS PÍCARAM OLHANPOT 1 


U FORÀ PO PRCÍPKÍO FRgPIQ 


IrfU JA"5AeiAC*íat4É Aí PESSOAS 
| é RAM POR TRaS Pé TOPOS OS 
Ifl SU£TÉftlHÍGIO& M£NT/f?A5 PARA Sl 
W ME&MA& COM VERGONHA PA ÍIUMfr 

■ njPAPE Fm PR A CASA, PEGUEI OS 

■ restos PO YéSTP PO QUÉ EIA 

HÃO GUISJ,' 


''QUASÉ 40 VIZINHOS OUVIRAM 
ORJfOS. NINGUÉM CMAMOU A 
POLlblA. AlOUNS PICARAM 
OÍ-HAWPO. ESTA 
ÉNTÉNPENPO? 1 ' 
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Eie* NÂO 
SÃO FAMOSOS 
NÃO VÃO COlO‘ 
CAítSÉU NOME, 
fcM tVlVSMCIA < 


I Wvocê wXo 
p Queft qué 
'eu melhore. 

Sá QUER ÍA- 
g£R O QUÉ 
MÊ PAZ 
v POENTE, 


ÍWA IT£ tL SÉ EA' QÜB UACNO QUE 
O QUE ACONTECEU “ VOCE SE 
CQfA mr K £ÊNÜ VEÍE £ON Pi CJ O- 
PRQKA QUE 7Í3^ wou A UMA 

V A HUMAWfPAPE /VISSQNE5A- 

V É JP&&AP&? J TJVA PO 

W mumpp. ÊXíS- 
TÉM PESSOAS 

j&H.- - ■ *\ &c&iSs 

^í3Aia„ ^ 


7 os ou tros 

f NAS CEIAS. ecWi- 
FüRTAMENTOS 
MAIS ÊXTÍSÊMüS 
^POQUÊ O MEU. 


^VOce NAO 
OEÜ\CA 1EM- 
PQAUSUM A 
V ÉLÊS.,. 


A INCQNSJSTEN 
TE HíSTCÍRJA 
SOBRE XlTJV 
(5ÊNOV1ESÉ EAPE 
NAS UMA OUSll 
PJOAtíVA PAGA 
Si MESMO. 


é PBRFEÍTAMENTE 
fiiwíieí, caso 

SOLUCLOWAiOO, 


^ WÃO. l/OOá SO \ 
PENSA PENSA CJiUE 
€*ilMA PESSOA J 
v ^OA'V > 


: ' FOR QUE ^ 
ESTA' PÉPICAMPO 
TANTO T EMPO A 
MiM r POUTOfZ? 


HOVAC S ODIAVA A MÃE. PEfOlS 
PA MOETE PELA, PRECISAVA 
Pê UM AtVQ PARA SUA ÍÍ?A, 
E POR isso ESCOLHEU 
OS CRIAAiNOSOS. 


£%7&A/&0 &A S AsJOTAÇÕES && &tf. 
MAiCOIM £OM&. 2Çr PP OÍ/n/âPOAÇ f98S 


O0VPAMÊNTÊ O QUE TEMOS AQUí 
É UM CASO CLA'SSlCO £>Ê AGXÊ.Í 
S Ao MAL OffO&t&A. 


BEM, EU 
NÃO t>ltf(A 
/S$&. 
EU... 


HÃ... OEA POR- 
QUÊ EU ME 

COM VOCÊ, E QUE 
RO QUE FfQUE 

&cw... 


V, 

































































































MA AS TAKPg: a Vide - pllíÉTOR ACA 
J7£ Li&Aít. A^AiZriMTÉMÊNTÉ 
VOVAC1 SÉ ENVOLVEU EM UM 
INCIPENIB FOUCO PEFCHS P£ NOi- 
SA SÉSStfO PE HOJf. ACPhf TÉCEU 
PUttAWTÊ O ALMO<?a NA CAWTJWA„h 


JíO£5CHACH 



f TEM NM' 
MONTE PE 
/i/evn<^ 
/v44^05C> 
M A RO A PO 
NÉL£..- 


r TO COM 
meu CA&tt 


/V/AWO gÉM 
AOUl NO 
k BOLSO.. 


r CAFA, EU 
OUÊKrA 
MUITO UM 
A&T&- 
. <S#Af=&. 


BU GOfiSCHAOH. 
cj É MUITO 


céktq? 
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ÊL£ Dl£5 £'*VOCÊ& NflO EN- 
TENPERAM. IN AO SOUj&S Q\áÍ 
£ST<Xi EXESOAQÜl COM VOCêS 
VOcês, F&TSo PRESOS COMf&O. 


F EU TAMBÉM, RELI O QUE BS 
CRÊVI ACIMA A SEtfTA LINHA 
PC VE RI a o Í2ÉR "kOVACS ÉA LOU 

com osouííüÃ perewms^ 




LEMÉRA A ^ 

NOJTÊ FAíSAFA, 
MAL?QU4NPO 

requeri^ 

v ATÉN£Â0 9 j 


<y;..E fran 11 
y ÍAWENTÉ É ' 
i ÍM3UÜTO 
OdiAR pê S£XO 
QUANPO você 
sabê QUÊ eu 

. PRECISO 
►Xt^i 3Aím&*t 


r ^toRJA, < 

ONTEM FOÍ 
ONTEM. 

wosc é } 

l wQjÉ^y 


BOA NOITE, 
MAL 


r mal? ' 

vocâ 

/VAWíTA VAI 
PORMfR 
COM TOOO 
ESSF 

l CAPE. j 




OS GUAÈFAS INTERVIERAM, 

| LÉVANPQ KOVACS A SOUIAR^a] 
£ O OUTRO AO WOSPríAL 
PA PRISCO. 


F£ ACORPO COM O VICE- 
PIRETOR. AS QUE IM APARAS 
FORAM HORRÍVEIS. OLEO 
fervente... NEM OOSTO 
PÉ PENSAR. 


MÊU OHMíSMO anterior ERA 
OBVIAMENTê HVFUNPAPO. ELÉ 
E STA r PIO RA JN PO. 


AO SER LEVA PO, RORSCHACH 
FALOU COM OS OUTROS 
PETENTOS. 


AR OI, GLOCiA. 
NA VERPAPÊ, EU 
NSO PRETENPO 
PORMlR 

^ 4JNOA. ^ 

r o CASO PO 
KÜV4CS, £A0£». ( , 
REQUER 
MUITA 


















































































MUITO 
&EM, ROR 


r VO ASSASSI¬ 
NATO PE 
Rl tTV 6ÉNO- 
v£Sé vocJ 
RêSOL-VEU 
EXTRAVASA^ 
SUA /XA 
no 

k. MCtrt&O* J 


r wuiTo bem, 

WAL-TÊK.,. 
HOJE EU 
ÜUERO 
aecOMeçAR 

P£ ON0E 
l PAl?Amoí „ 



F£Z UMA > 
t tfA'S£AAA 
QBCi Pia SÉ TOSNAp 


ÉU AINPA 
MIO £ÍÍA 

RORSOHAÍH 





W NA Ç.FOCA &J NtfO TFMHA 
FEROEBíOO O OUé ESTAVA 
MOS ENFKÊWTANPO/ 1 


"topos uds. eu, 

MEUS AMIGOS; 
TOPOS MOLÉS,* 1 























































































































nAo 

RORSCHACH 


KOVACÁ TINHA T 
AMIGOS QLTTROS 
FANTASIADOS, 

50 O Que KOVACZ 
POi: HOMEM COM/ 
FANTASIA 


f<r EM 1965 EU TRABA¬ 
LHAVA COM OCOfíü* 
JA CONTROLANpO 
&M4&UES PÉ RUA 
£NFR£NTAMO£ O 
GGAM&B AVGLfGA 
JUNTOS, PRENPÊMOS 
O S£/0C/ttfi£. 

30A CWlA." 


ATÉ ELEFIGAR 
MOLE, COMO 
O RESTO." 


NUNCA 
ROR SCHACH 


EXCETO O COMEOTAN- 
T0. CONHECI EM 
PERSONAUIPAPÉ FORTE 
NAO t JOAvA SÊoOSTA 
VAM PEtE. COw- 
PROMI SSPS ■ 


r 'PgTOPOS MOS, ERA QUEM MA/S 
ENTENP1A O flAtfUOO. AS PÉS- 
soas-a <ociec iAp£ é oouÊ es- 
TA y ACONTÉCeWPO COM ÊLA- U 


SEM \ 
PE TÊR- 
MlNAÇJfO 
NENHUM 
PELES J 


AC?MI- 

RAVEL 


5 A BEM WO ihíTírtflO. 
COISAS QUÊ TODOS 
TáM MÉPO PE ENCA¬ 
RAR. gPUCAPOSPÉVtdJS 
PARA COMENTARA 


ff ÊLE ENTE «OíA 


ENTENPIA “ 

Fayeo uomem 
' & capaz pe 
horrores e 

NUNCA PESíS- 
TlU.VÍU O VEN¬ 
TRE NÉORO PO 

munpo B nun- 

L CA se RENPÊU 


W PEPOIS^ 
T PE VEK 1 
isso hão se 
POPE MA IS 
PAR AS 
COSTAS, hao 
se pope 
FINÔ iR que 
hão existe , 


Mesmo que nos ordb 

NEM A OLHAR PARA O 

outro mpor 


TiOS NÃO fAZÉMoS IS 
SO PORQUE à PERMITI- 
Po. FAREMOS PORQUE 
temos.PÉ FAZER." 


*í=A2£MOS PORQUÊ 
SOMOS /MPeUPOé 


GC/&M VJ&/A cíí Wé*flAM7£F£ 





























































MAPA 
PlSSO O 
FBZ UlTftA- 
PASÁA&O 
UMIÍE, 


IMP&L& H&O è SUA INl^NCIA, 

A mXB OU KlTIT QÊNOVêSE. 
ÊSSAS COláAS APBNAS O FlZS- 
JÚM ftSAGffi A /JM7UST/ÇA \ 
PO munpo. 


e COMO SB o contato con¬ 
tínuo íom os eieMSNTos. 
MAIS Ctt/éefS VA SOCIEPAPê 
o TIVESSE TOfUWPO PIOR PO 
QUÊ BIBS, MAIS ORí/fi AjNPa. 


MAPA PíSSO O TRANSPOR- 
MOU êjVl RORSCHACH- 



compkei o mttmrm a ca- 

MINHO PÊ CASA.TR/UJA UM 
Ainieo SO&RB iCOVACS QUÊ o 
tfOftNAVÉIKO INPICOU COM EN¬ 
TUSIASMO. acho que faz 

ISSO COM TOPO MUIYPO. 


jA CQlNClpêM- 
CtA é TPimu 
MAS PÊRTLIK' 
B A POR A. 


PBIO VláTQ, 
kOVACS VÍSÍ7AVA 
A 5ANCA PÊLÊ 

rê^larmente, 




A PRIMEIRA TAOINA TAMSf 
TANQUES RUSSOS INVAPI 
RAM O PAQUISTÃO. 


NA 7? AVêNIPA, ALSUEM HAVIA 
PêSêNHAPO SRMUêTAS na PA- 
KÊPÇ. J,êMÊROU-ME PAS PÊS 
SOAS PÊSlMTÊéRAPAS EM 
A/f/POtt/MA, PÊIXANPO 
APENAS SUAS SOMBRAS 
1NP£1£VE\$. 


EU ESTAVA E^CAUSTOPÉMAtS 
PARA OUVIR OS PÊTALNÊS 
Ê SUOÊRl PEITARMOS 
MAíS CEPO, 


ÉM CASA, &UORIA TENTOU ApftAN 
PAR AS COISAS PÊPCSJ5 PÊ ON‘ 
TÊM Ê PlSSe QUÊ TIIMHACONW- 
PAPO RANPyE PJANA>ARA 
JANTAR AMANHA. 







































































































































h/L, &£M 
1UOO 
ÔÊM. 


VAMOé TÉN- 
TAft Mfltà 
ALGUMAS 
-^PKAnCHAS. 


NA 

pRlSffO 


SIM. BU $EL EU.., 
WA... ACUE* «UÉ 
tlveSS^ SÉ CONTÍ 
PO ANTES É Ü7UIS 
TÉNtAfi. NOVA- 
MElMTÊ, 


r FIGA 

vo£l vê 


ÊX7&AÍPO &AS AM0TAÇÕ££ PO P&, 
MAlCVLM ÍOM6.23 £>ã Q£fftS&lQtâ 


QUE 

TAL 

OLHAJ? 

££TA 

FZA 

MíM? 


HOJE &LE 

ME oontou 

TU PO. 










- . ■' ';_• 


; ^P 

j:-.v: 





































































Serro iitiota.paí 
EKA MOTORISTA 
PB $£(V i 

. PíNWElRO. ^ 


LflW" 


, BlAtZB RÜCtfE, SÉlSAAloS. 
5FQÜÈáT£APO£É£ ACUA- 
1975 S BAMQUE BRA U&APA AO 
5ÊQÜ55' \L A BO RATCfetO FARM A- 

TRO. CêUTICO ROCHE, 

TALVEZ 


SE „ 
LaM6K€. 




OS PíAS 
SE ARRAS¬ 
TAVAM. S£M 
NOTfcfA pos 
SEQÜ eSTRA- 

porbs. eu 

RÉWSAVA NA 
MENIWA-A0U- 
SAPA, ASSUSTA* 
VAHXOôOSm. 
RAZO 6 S 
PESSOA f£« 




VfSiTEí &A(Z£i> 
r PO SUÔMUNPO É ^ 
COMBCEl A MALU¬ 
CAR PESSOAS MAWPÊI 
14 FAR.A N 05 PÍTAL 
, SEM ÚGCGSSi- S 
PAPE. 




"C&E1* PB &UARPA PO\ S 
PASTORES ALêMAêS, UiTAW^ 
PO POR UM RESTO PE OSSO 
rtto sê f kítêGessaram PüAMIM í 


"/WÊSMO ASSIM PKÍÊPERJ Não 
U5AR A EWTRAPACOSfUNPOSÍ 
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/ O IVkPACTO 

percorreu 

MEU BRAÇO, 
JATO MORNO 

no peno 

COMO TOtfNÉI 
M PE A'&IAA 

\ aueme, a 


■ ro< X 

KOVAC^ óJUeM 
PI££E *AfXS* 
$OB O 
LÁTEX, FO| 
KOVACS íJHÊAA 
FBCR0U 0$, 

L olhos. ; 


MUITO 

ESCURO, 


W FORA 1 

r see^MPo 

QUANPO 
APARECI 
VOLTOU PA KA 
CONFECC^O 
t AS 22:45 


^ SÉ^UWCtJ ^ 
M £U ) hl FOR- \ 
WAHTE, tfOMÉM 
UiANPO 
LOCAL £RA , 
&BRALP l 
r+aice 
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ACHA GJUE 
TENHO A v£R 
COM A &ARO 
'TfNrtA. 


0LMA.„ ew 
5£J & <3U£ 
você ACHA.. 


COtA t&Q, 


BOiü. 

MA£ eu 

míf NAO TEtvíHQ. 
n ta- LErtü! ? 


r vO’ vocâ ^ 
nao eove 
JPJZ&VA& 

MA QAr QUBfí . 
DlZBR .£'Cf\ÜG 
A &QÔVA?MÃO 
. FOOe FAZeR A 
/MfíA...^ 























































































KA rtUA, 

VÊWPO 


"ÍMA0INÉI TORSOS DE FELTRO 
££M MÉmeROS LA' PEMTRO; 
jViAMAS ESCMReCÉMPq. 
VeiMTRES FUWF<SAN-«Í> # EX- 
PLOPIWPO EfA CUAfifiM, UM «UM; 


FtCStIÊf LA 


MORA 


UMA 


^=ã 



SAIU. 


2 


WtÊímÊÊ^mmãMit^EMtimiL 









































































































*FARÇi PlANTE VA$ CHAMAS,SüAN&O. 
mancha ps íanOüe no peito ocwmo 
aiapa pe novo e violento comí mute? 


"ME SENTÜ tIMfO, sem 1 PLANE 
TA SOMBRIO KOPOPIANPO £ 
gWTENPl POfc í^UE GATOS 
&RIJAM. 'A NOITE COMO 
&E 0 €$* 



"OLHEI PARA O CÉU ATRAVÉS 
PA PUM AÇA CHÊfA PE &ORPU- 
RA HUMAMA e P£US NÃO 
ESTAVA IA' A EScuRiPÃO FRIA 

e sufocante vKos^eoue eter - 

HAMÊNTê £ fiDS ESTAMP 5 SOZMHOS? 



"NASCEMOS PO ¥ 34210 ; TE' 
MOS PJ UH 05 , CONPÊNA POS 
AO JNPÉRN-O COMO NO'5; 
VOLTAMOS 40 VA2lO.“ 


"NÃO EXP 57 Ê 
MA 15 NAPA 


VlYÊMOS AVIPA, 5 £M NAJ?A 

melhor fe a faeer, pe pois 

INVENTAMOS RAZAo," 




r o MüNPO PES^OVER -^| 
«A PO nSO É íWOLPAPO ^ 
POR VAGAS TORÇAS META' 
ffetCAS^NAO É PeuSQu£M 
MATA AS CRIANÇAS. 

NÃO É O ACASO QUE AS 
TRUCIPA WÊM É O 
PESTttiO <5LIÉ AS PA' Â 
^ P£ COMÉR AOS CÃ£$AÊ 



W AS «UAS FEPIAM 
4 FOGO. O VAZIO &AFE -1 
JAVA PESAPO NO MEU ' 
CORAÇÃO, CON©ei^ANPO 
£ ÉSMISALHANOO 

MINHAS J 

^ ilUSÕBS. A 


W EJJ RENASCI ^ 
7 livre rara J 
tracae meu fro- 
PUlo PESTINONEí 
te MUNPO PESFROj 
l viPO pe A 
MORAL, AÊ 


ERA £OR£CHACH 


■ 














































































f£NOA£l. CONipRBJ JORNAL. 

RUSSOS AlHGam oue ÍHVASÃ o 

PO PACiWSTftQ FOi AClPBHTAL. 
WíXOW í>íZ OUE HUA VAO , 

?OH P£ft NOVAS AGRESSÕES SOVfB 
UCAS CQMTPO&ÇA MA XfMA'\ 


PENTfcí* ARTI¬ 
GO 500RÊ 
PROCÉPíMEN' 
TOS PE ALÊRTA 
WUCiÊAR. 


Itoto/Eoríi ffajatte 


voltei para 
casa Pela rua 

40- UM NEGRO 
tentou me VÉN- 
PER UM COLÉX, 
OUANPO CONTI¬ 
NUEI ANPAWPO 
FL£ COMEpOU 
A OftTAtt "cztoatO* 

£i t CUfOL/LO", 


PiZ ClUB GUAlpUEA MÉM0RO 
P£ UMA FAMÍLIA MORTO P£V£ 
5ER F05TO HM SACO PE 
tIXO B P£IX APO FORA 
m«A COIÉTA. 


UA TTÀVENlFA OS AMANTES PE 
HlROSHIMA AINPA TENTAVAM 
SB COHSOLAd PE FORMA 
jnapêquaoa. 


5IM. 

FAIOU 


JANTAR MXofÚl MUITO 


HM CASA.&VOR\A M£ tÈMtJROLJ 
QU£ KAPipy £ P3ANA VifíSAAA 

y\oj£ A noite, britou-se ouan 
pO COWFESSEJ OUÉ TfNHA ESQUt- 
CJm NOS VE 5TI WOS/AJÍA O 
JANTAR ÉM 5 ILÍNCEO, 


\f H 03E ^ 

T ÊLÉME CON¬ 
TOU ÍOGÊÉ 
UMA MêNINA 
BAPTAPA- 


EPíT^a MAL ? 
COMO ANUAM AS 
coisas com seu 


Waw,e\ cqh ta 
f PR A GENTE, 
Fte JA' FALOU 
AlGUMA COISA 
7&W£&tfOSA 
VOU PQ£NTtA*; 


FAMOSO ÀftANÍAC 
MAS.CAGA&0 


r oi ha talvez ^ 

NAp SEJA UMA &OA 
IÜE1A FALAR QISSO 

AGORA,,. 


y WAUlELA >, 
ESTAVA 
AMA RR A PA, 
AM ORPAÇA PA E 
v FNPÉFESA? y 


GLORJA? 


NiíO ela tinha 
SEJS ANOS. FOI MORTA 
PEIO SBU RAPTOR, ES- 
PUAíTIEJAPA B PAPA PE 
t comer a pois Pasto- 
^ RES ALEMffÊS- ^ 


HUI 

































































































































VOZ QUE NÓÍ ÇíLl&AM<y$7A VI PA £ TÃC 
FfiA&fL, um viRUí QuE PEU CERTO 
AfG&AHPO-áE A tlM PWNHAflO PE UA- 
MA Í-LIÍPÉWÍO hJ QHAVA JNFIWPAVEL 


NA ÍEMANA CJUÉ VEM EU POÍ 
áO E6TAK COLOCANPOíãtO- *3 

ria num saco v e ura 

PARA SER QQLÇTAPA, 


DENTEI 
NA CAMA 


OU HÉ1 A PRANCHA 
PE ROR&CHACB, 


T0NTÉI FINGIR QUE PARECIA UMA 


ARVOfiÉ FRONFÜíA COM 
E£l£t*P£NPO'££ NO eZAMAPQ, i 


"Nâo enfrentes 
monstros 
Sob pena de 
té tornares 
um deles, e 
se contem pEas 
□ abismo, 
a lí o abismo 
também 
contempla." 

— Friedíich 
Wiihelm 
Nietzsche 


Pi AN A UÊMPEOU ÍUA 

d ABA' IA EMBORA MAlü CEPO 
£ ElES PAIRAM LO&O 
PEFOIS PO CANTAR. 


FLORIA FOI PARA 
O «UARTO, FUI 
ATRAÍ PEÍ.A t EUA 
ÁAtlÂ PE NOVO 
PA KA O 
CORK£[?OR, 


PARECIA MAÍ* O &ATO MORTO 
QUE UM PIA ÊNCONTREL 
AS UA UVAS úonms £ RElUU 
ÍENTEÍ- EAS7E3ANPO 'Aí 
CEGAS» FREH^TICAMHNTÊ 
A0RENPO TlíNÉMS PARA 
UOWGE PA LUZ. 


MAÍ ATÉ JííO 
é EVfTAR O 
VEPPAP£lfZ& 
HORROR. 


a WORKOfit £ ESTÉi NO FINAE, 
E ÍEMPUE5MÊNTE UMA 
ÍMLAÉ-EM Pê É5CURIPAO 
VAZIA E ÍEM sENTl PO 


DENTEI 


EUA ENTROU, 
PÉ CASACO, 
ÍUPME7EU-MÉ 
A GPOSSE IE05 
JNÍUUTOi 
ÍÉXUAIÍ, SAIU. 
A FOKlk PA 
FKEIMTé 
BATEU. 


.NA 


CAMA. 








































Forrn 2-18 


: S»Mpan™n> 

Manhattan 




Nivtnc 


fTPf» TüMn-EBEQOB^S- 


EudtreÇ* 

£V1/03/40 

pata^nascifufirto - 


Mae 


llAL HES DA PR ISÃO | COP_ n0lw d e segunda-feira, 

WW Josep* 

sísü^^sssse 
jKSP»^nsssa-- --^ “1 

60 cBntóow»»* ®J Novaes estava ueendo luV “^ jra Kcwao a tenha negado o 
devemos lento ar q Ber u ma surpresa. - v i 0 lência contra os 

ftoaóe ^J^^aasm toaria £«*£* «ncineW- P«Wfc 

assassinato de t3aí50 ® ' dele no local do crime, n ®" 8lri buídafl a ele, a àe 
criminosos e apwGcnçade duaa outras m® 85 " de haBVEY 

ssss^sSsr^*--**- . 
sss^jãbss zsssszsx 

rndividualXQ eíLt,ef ,m ‘ * feitas com esleragr - caderno de 

1968, com alteraçõesire; trocos varludos.unL-.- ^ lat , orE Ldo código ou 

&S££^iS£55£^'^'*~ tm 

janela do segundo endm« 


toneta no 

punsritardo-relno empô- 


_ __T" íl ,i l _ «/fiísíirKjrW^w 










New York State Psychiatrie Hospital 

West Branch 


IJiflfrtBlA PRp nwmSft - RPÜIJMO: 

Svivjft. Kovacs vaio de Ohio para Nova York na primavera de 1936 o 
marido. Pster Joaeph Kovacs, de quem ela se divorciou em 1837 em melo a acu^açoe 
mútuas de adultério e crueldade mente!. Depois do divórcio elan^tCTe inflteeontato 
«m o ex-marido. e nos três anos seguintes morou em Inúmeros apartamentos de 
aluguel barato, ás vezes sozinha, às vezes oom vários companheiros diferentg. 0 
momento =xato era que ela escolheu a proatítutção como meio de saldar aa dívidas 
crescentes é incerto? mas é provável que o Ultimo relacionamento semlpermanente dete 
jbf-oti i o verdadeiro pal de, Waiter Kovacs, que a deixou dois meses antes do bebe ms». 
A rSto quiVou nàc foi capaz de fornecer quaisquer detalhes NMN ae®9 
homemTnâo ser im seu nome era ‘ChãriteY Uma vez que a prlmiera prisão dela sob a 
acusação de prostituição ocorreu pouco depois do nascimento do fllho, podeittes po 
ous n custo adicional de manter uma criança pequena pode ter eido o que a lev^aessa 
nova ocupação, Também devemoe especular se os fatores mencionados acima J 
causa do ressenti mento e da crueldade que Sylvla Kovacs demonstrava com relaçao ao 
filho à medida que ele crescia. 



CH1Ü# 


Em julho de 1951 o garote foi recolhido a um reformatorto depois de ter atecado 
Violentamente doia meninos mala velhos na rua cegando pareialmente tnndsl» 

Uiianclo Indagado a respeito, Kovacs reeuaou-se a falar sobre o que o havia levado* 
agredir ca garotos. Devemos 3 upor. portanto, que fot um ataque nao provocado. N 
obstante a ínfesHgaçâe das circunstâncias em que ele vivia revelou que o menino 
frequentemente efSado e exposto aos píoree excessos que acompannam a vida 
™ a nrostltuts, e ficou decidido que a criança seria mantida sob custodia. -ie foi 
SSo no^ar LÜUan Charlion para Crianças Problemáticasem Nova *«««* 
permaneceu até 1969, quando concluiram que era inteligente e estável o bastan E 
conviver normalmente na sociedade. Durante o período em que permaneceu na 
instituição, logne da influência negativa da mãe, KovacsiNtM" Wáb<Üh 
escolares, mostrando boas qualidades, particuiarmente nas areaa de li teratura c 
eduscaçáo religiosa, além de uma impressionante desenvoltumrm íiniüfiliUiflÉfeMHI 
Embora quieto e tímido; prlncipaimente com as mulherey 
Kovacs era oaps« de longas e bem articuladas conversas cotT 
os professores e colegas de classe, passando a impressáo dl 
ser uma criança séria porém simpática e apenas um tan 
atraída. 

parece claro que o desprezo por sua * — - 
continuou inabalável. Pouco antes de Kovacs deixar o Charlto; 
em 1Ô56, chegaram noticias de que a sua má©, que não havl 
feito qualquer tentativa de entrar em contato com o filho 
continuara as© envolver mais e mais em pequenas Infraçoe 
havia sido assassinada. 0 corpo dela foi encontrado em ui 
heco no South Rronx, tendo oomo causa da morte a Lngei 
foiçada de detergente Drana Uru homem chamado Qeorg 
Paterson, o gigolô dJ sra, Kovacs, rol posteriormente acuead] 
de ser o aesassin acuando a notícia foi transmitida a \vaJLe 
Kovacs, enteo ooj/l 6 anos, o único comentário dele foi ‘Otlrn 
£ou co dd£flJi<KovBce saiu do orfanato pam morar no primei. 


















Hã Lar 
m Charlton 


walter Kovacs 


New York State Psychratric Hospital 

West Branch 


**««■. no 

O dísfaree de ‘RorschW “ P ® mre 0 em P re «° diário e es'miwdadel no^fr®^,, 

^xHEs*" uma ncçào ciara d a 

»«,SàÍJSSEüf" 1 «*'»•* «SE ”,S Ü •““.»* Se 

embora eu tenha obtidto 08 re ®etros de senti m^Ü Ü estóait ? iniciais da 
pennfuiênoía no ( 'W',~ toc6pfafi de duas redaçOes esüntj^ 81108 sflo esca esce, 
quando Kova^üSfn ■ SSMo uma ci ^ ^« 0 ^ ^ e, ' e * 

Pesadelo que 0te teve ad s T|an^.° U ™ ™ a trans ^? 4 o do reía^rS um ’ ““ 


pais 

verdade nS° tenha nenhum. » a 0 nca conheci 

Eu tenho dois P* ls - Mb °” * vezes eu cuerez ver o meu par ■ E« nem 

^r.«- -« • 

!m0 ^ 1° vive perguntande £ que 

=-I.» r*sr—•- - * - r; ^ 

, g uén P* vrver co ^ 0 meu par ^££££** « ela ní °- “ 

Hinha mae me . porque ele gostava do P presidente -rruman, 

ssr ^jvr-r z “ "“•• - - ■— ” 

enfrentando oS n , , e ^ gostasse, Ele 

encontrar^ 0 meu pai desejaria ^ tivesse 

» go sto do preside ^ rt» 

jogou a W*a do q>* teve . "*t« pesso * j 

£eito iss° L& te * ^ ar 4 bomba atSmica no Japão- _ J 

Eoi w &oa coisa } stíbre os meus pai*- 11 







' Lar 
Charlton 



SONHO, 27/5/51 

c 019a pj« la h r^ e ;r zr?,£zr com a Einha -• eus —««■* - 

™ ela tentou retido ZZZT2ZITZT ^ “ ■**»• 0 s ^ it0 *- 
«» tinha o braço inteiro mido nVnarLnt. n * * ^ “ *** *» e *» í»™ci. 

cerrei do qua rco. mas 1 “saÍstLa tl ai,! T d “* E T * édiC0 * ^ «i 

eu voltei para procurar a irinha mi» - e-eate e não havra médico nenhum, por isso 

-«- «%^v2el tzsszx zr * “—• 

canto do corredor, e elos nâo estavam ««hJ - . * Ç ™ : dança antl £ fl no outro 

atores fantasiados de cavalo. Ou anda e i** ^h^ 5 ' * aVa ™ ™ ei ° 9alo - Dand ° como dois 

dancandu, mas pareciam ligados um no outro esta¥am 

peito e no eat&ftogóa Eles não tinham ros^o ** / ' grudados no rosto, no 

Udo das cabeças, uma em f ent ou Z a jL £™. f™ ™ ^ ^ “* 

^ - .1- tinham as “ *"*" * «*» 

um caranguejo que vinha na rainha direção no corredor escuro T iTht *2^° ^ ^ ™° 
deles fazendo com que tropeçassem e P „ nT w " u - T h al9Li[Jlâ COiSa nos Pés 

BIOS escavam vindoTmi^ direi * * ?“ a *WÍ de 

acordei. SensaçSes e pensamentos sujos, assas cm^oTonba ' “* ^ 5í " SeíSss 
fisicamente. * não pude evitar. * me sint0 ZT»'TZZ£L" 



to mesa doí Dr. Malcolm long 
sa/10/86 

UAtrEC. J05EP4-I C0VAC5 

7 eoMere see um caso comexo 
'eiiuciPAíMÈwre à tu? da 
wruee?A extíema pê suas 
WiUAves como viéitAMre. é 

POSSÍi/Et OUE iPâVriFIOUEMOS UMA 
WA SÍMPSOME OUE tJOS AJUDE A 
eWT£WD£e AS OUrSAS PESSOAS 
QV£ N/O PASSADO PAPritUAPAM CW 
COVACS AS SUAS A?1v 1PAP£S D£ 
JuSriCEieo MASCAPAPO. ÇE3A COMí 
roe, FA?££ AWOrAÇÕeS COM 
tf5FA5 A UMA POSSlVet 
PUetrCAÇAO FurueA. 

A P£iM£i6A £WT£EV(SrA COM 
C0VAC5 SS£Á SEXTA-FEigA A 
TAÊDE, AéUAÊDO AN/5íOSAM£Wr£. 


























WATCHMiN (mirti-rtrrii* (|Lijníf n,il cm tto/e ('(Ikítoi <■ tnn,i|HíWlr^Ut 
ri.i ElIMúe.i AIjuI S.A. - p-ivis-.lt! Juvwit ■ São-Paulo - Redação, Piiljliciffadc 
c CorrcípDnrffnciar Av. NíiçiVsi U ilici.ns. 7 . 11 1 ■ K" .iniLf - SSfl PjüIíí 
SI 1 . Cfl 1 ílíJ2.VíH2. Alcndimrnlo ao letlor: Tel. ifllT 3CU7--IHI <le 
segunda ,1 ievl-,1. ibs "i jií. Itt hfiMí. Vi^irc lambam o Potó-n Mlt 1*1 InUffld: 
sv*vw. ■) 1 111 1 1 ,i hv h■ hi,í cink. Li i Edllor-Çhçfe Scnioi: riguniioita PinH>. 

* E |]C tiiimlr». Inr, futlu di-rrlH» ifirirv-nlíH, A* li.is- 

|iFjti»n.«jpn'i i- ncimt.x Jjif4<tpnl.iflwi nc&M reviiE.i mo eIo pmprta* 
d.nFi É i Li IJC fumicí, ínr, i* Uíciikíi wib eF* mpsm.1. 















